
 
 CONCURSO PÚBLICO PARA AUDITOR-FISCAL DA 

RECEITA FEDERAL - AFRF - 2003 

GABARITOS (antes dos recursos) 

Prova 1 - Comum a todas as áreas - (aplicada em 30/11/2003 - DOMINGO-MANHÃ) 
 

Idioma INGLÊS 

01 -  E 11 - E  21 - E 31 - E 41 - C 51 - A  
02 - B 12 - E 22 - A 32 - C 42 - A 52 - E 
03 - A 13 - C 23 - D 33 - A 43 - E 53 - B 
04 - C 14 - C 24 - C 34 - B 44 - D 54 - E 
05 - E 15 - D 25 - B 35 - D 45 - A 55 - C 
06 - D 16 - D 26 - D 36 - D 46 - B 56 - D 
07 - D 17 - B 27 - C 37 - E 47 - D 57 - B 
08 - C 18 - B 28 - A 38 - A 48 - E 58 - A 
09 - A 19 - A 29 - E 39 - B 49 - C 59 - C 
10 - A 20 - D 30 - B 40 - C 50 - B 60 - D 

 
Idioma ESPANHOL 

01 -  E 11 - E  21 - E 31 - E 41 - C 51 - A  
02 - B 12 - E 22 - A 32 - C 42 - A 52 - E 
03 - A 13 - C 23 - D 33 - A 43 - E 53 - B 
04 - C 14 - C 24 - C 34 - B 44 - D 54 - E 
05 - E 15 - D 25 - B 35 - D 45 - A 55 - C 
06 - D 16 - D 26 - D 36 - D 46 - B 56 - D 
07 - D 17 - B 27 - B 37 - E 47 - D 57 - B 
08 - C 18 - B 28 - A 38 - A 48 - E 58 - A 
09 - A 19 - A 29 - E 39 - B 49 - C 59 - C 
10 - A 20 - D 30 - B 40 - C 50 - B 60 - D 

 
Idioma FRANCÊS 

01 -  E 11 - E  21 - E 31 - E 41 - C 51 - A  
02 - B 12 - E 22 - A 32 - C 42 - A 52 - E 
03 - A 13 - C 23 - D 33 - A 43 - E 53 - B 
04 - C 14 - C 24 - C 34 - B 44 - D 54 - E 
05 - E 15 - D 25 - B 35 - D 45 - A 55 - C 
06 - D 16 - D 26 - D 36 - D 46 - B 56 - D 
07 - D 17 - B 27 - C 37 - E 47 - D 57 - B 
08 - C 18 - B 28 - A 38 - A 48 - E 58 - A 
09 - A 19 - A 29 - E 39 - B 49 - C 59 - C 
10 - A 20 - D 30 - B 40 - C 50 - B 60 - D 
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Escola de Administração     
Fazendária 

CONCURSO PÚBLICO  
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL  

2003 
 

Auditor-Fiscal da 
Receita Federal ESPANHOL P.1

INSTRUÇÕES 
 

Nome:  No Inscrição:  

 
1 - Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados. 
2 - O CARTÃO DE RESPOSTAS não será substituído e deve ser assinado no seu verso. 
3 - DURAÇÃO DA PROVA: 4 horas, incluído o tempo para preenchimento do CARTÃO DE RESPOSTAS. 
4 - Neste caderno, as questões estão numeradas de 01 a 60, seguindo-se a cada uma 5 (cinco) opções 

(respostas), precedidas das letras a, b, c, d e e. 
5 - No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas por seus respectivos números. Pre-

encha, FORTEMENTE, com caneta esferográfica (tinta azul ou preta),  toda a área correspondente à 
opção de sua escolha, sem ultrapassar seus limites. 

6 - Não amasse nem dobre o CARTÃO DE RESPOSTAS; evite usar borracha. 
7 - Será  anulada  a  questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada mais de 

uma opção. 
8 - Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confira este CADERNO com  muita atenção, pois qualquer 

reclamação sobre o total de questões e/ou falhas na impressão não será aceita depois de iniciada a prova.
9 - Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, 

tampouco será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular etc.). 
10 - Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término da prova, 

poderão ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme      subitem 
6.9 do edital. 

11 - Entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de Sala, 
quando de sua saída, que não poderá ocorrer antes de decorrida uma hora do início da prova; a não-
observância  dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso. 

12 - Este caderno de prova está assim constituído: 
 
 

Disciplinas Questões Peso 
Língua Portuguesa 01 a 20 

Espanhol 21 a 30 

Matemática Financeira e Estatística Básica 31 a 40 

Ética na Administração Pública 41 a 50 

Organização Básica e Funcionamento do MF e da SRF 51 a 60 

1 

Boa Prova !
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Leia o texto seguinte para responder às questões de 
01 a 03. 
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10 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
20 
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30 
 
 
 
 
35 
 
 
 

Vinte e quatro séculos atrás, Sócrates, 
Platão e Aristóteles lançaram as bases do es-
tudo científico da sociedade e da política. Muito 
se aprendeu depois disso, mas os princípios 
que eles formularam conservam toda a sua 
força de exigências incontornáveis. O mais 
importante é a distinção entre o discurso dos 
agentes e o discurso do cientista que o analisa. 
Doxa (opinião) e episteme (ciência) são os 
termos que os designam respectivamente, mas 
estas palavras tanto se desgastaram pelo uso 
que, para torná-las novamente úteis, é preciso 
explicar o seu sentido em termos atualizados. 
Foi o que fez Edmund Husserl com a distinção 
entre discurso “pré-analítico” e o discurso tor-
nado consciente pela análise de seus significa-
dos embutidos.     

Por exemplo, na linguagem corrente, po-
demos opor o comunismo ao anticomunismo 
como duas ideologias. No entanto, comunismo 
é uma ideologia, mas o anticomunismo não é 
uma ideologia, é a simples rejeição de uma 
ideologia.  

É analisando e decompondo compactados 
verbais como esse e comparando-os com os 
dados disponíveis que o estudioso pode chegar 
a compreender a situação em termos bem 
diferentes daqueles do agente político. Mas 
também é certo que os próprios conceitos cien-
tíficos daí obtidos podem incorporar-se depois 
no discurso político, tornando-se expressões da 
doxa. É isso, precisamente, o que se denomina 
uma ideologia: um discurso de ação política 
composto de conceitos científicos esvaziados 
de seu conteúdo analítico e imantados de carga 
simbólica. Então, é preciso novas e novas aná-
lises para neutralizar a mutação da ciência em 
ideologia.   

                                                                          
(Olavo de Carvalho, com cortes) 

 

 

 

 

01- Indique o item que está de acordo com as idéias 
desenvolvidas no texto. 

a) É no conhecimento produzido pelos filósofos da 
Grécia Antiga que se encontram as mais con-
sistentes análises científicas a respeito de polí-
tica e sociedade. 

b) Boa parte da produção científica do mundo 
contemporâneo distancia-se dos axiomas 
formulados por Sócrates, Platão e Aristóteles, 
devido à incompatibilidade entre princípios 
filosóficos e rigor formal da ciência. 

c) Os discursos dos agentes políticos devem ser 
rechaçados porque se fundamentam na ‘doxa’, 
não contemplando, portanto, os conceitos cien-
tíficos vigentes. 

d) O discurso ‘pré-analítico’ prescinde de análise 
da realidade concreta e caracteriza-se por 
abordar os significados implícitos dos enuncia-
dos produzidos na instância pública. 

e) O esvaziamento de significado a que os con-
ceitos científicos estão sujeitos pelo seu uso em 
instâncias sociais não exclusivamente científi-
cas gera a necessidade de renovação de 
terminologia na ciência. 

02- Assinale o item que expressa uma idéia depreen-
dida dos sentidos explícitos e implícitos que com-
põem a rede temática do texto. 

a) Apesar de os princípios filosóficos carregarem 
em si uma regulação e se basearem exclusiva-
mente na 'doxa', eles sobrevivem às contin-
gências históricas, como bem o demonstra a 
atualidade dos princípios formulados na Grécia 
Antiga. 

b) Por meio do conhecimento científico, as soci-
edades buscam interpretações da realidade que 
não se orientem na ideologia, cabendo, por-
tanto, à ‘episteme’ a análise crítica dos discur-
sos que circulam na sociedade. 

c) A formação da corrente de pensamento 
anticomunista exemplifica a supremacia do 
discurso epistemológico e representa a reação 
da sociedade a análises subjetivas dos  fatos 
históricos. 

d) A ciência tende a tornar-se cada vez mais 
dogmática e menos neutra, intensificando, 
portanto, seus procedimentos persecutórios 
perante os discursos dos agentes políticos que 
banalizam conceitos científicos. 

e) Os filósofos gregos previram a mutação da 
ciência em ideologia, ao analisarem a força 
simbólica que esta assume nos discursos 
hegemônicos dos agentes políticos. 
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03- Marque com (V) as afirmações verdadeiras e com 
(F) as falsas. Indique, em seguida, a seqüência cor-
reta.  

(   ) Mantém-se a correção gramatical substituindo-
se a expressão ‘Vinte e quatro séculos 
atrás’(l.1) por ‘Há vinte e quatro séculos’ ou 
por ‘Fazem vinte e quatro séculos’. 

(   ) A oração ‘Muito se aprendeu depois disso’(l.3 
e 4) poderia ser substituída por ‘Aprenderam-
se muitas coisas depois’, preservando-se o 
sentido e a correção gramatical do texto. 

(   ) Compromete-se a clareza do texto e há preju-
ízo para a correção gramatical do período se o 
pronome da expressão ‘estas palavras’(l.11) 
for substituído por ‘essas’. 

(   ) A oração ‘que é preciso explicar o seu sentido 
em termos atualizados’(l.12 e 13) expressa 
conseqüência, sendo correto, portanto, 
substituir ‘que’ pelo conector ‘porquanto’. 

(   ) No segundo parágrafo, predomina a articula-
ção semântica e sintática de oposição na pro-
dução de sentido dos enunciados. 

 
a) F, V, F, F, V 
b) F, F, F, F, V 
c) V, V, V, F, F 
d) F, F, V, V, V 
e) V, F, F, V, V 

 

 

 

 

 

 

 

 

04- Assinale o item que está de acordo com a norma 
culta da língua escrita. 

a) Ficou claro, em uma pesquisa da AT Kearney, 
divulgada há uma semana, a preocupação dos 
investidores em relação a maior economia do 
mundo, a qual antes se limitava aos mercados 
emergentes. Segundo a pesquisa, as contas 
externas do Brasil registram déficit em transa-
ções correntes de US$ 3 bilhões, que pode ser 
bancado pela entrada de US$ 15 bilhões de 
investimentos estrangeiros diretos. 

b) Para os membros da Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado (CAE), a qual os acor-
dos internacionais são submetidos, cabe ao 
Brasil novas solicitações de empréstimos ao 
Fundo Monetário Brasileiro se este retirar do 
superávit primário os investimentos das empre-
sas públicas e der prioridade ao crescimento da 
economia. 

c) Um dos senadores integrantes da CAE mani-
festou-se contra qualquer acordo com o FMI e a 
favor de uma auditoria na dívida externa brasi-
leira, haja vista os pagamentos já feitos corres-
ponderem a valor superior ao que o Brasil devia 
aos credores. 

d) Resta ainda, segundo alguns senadores, os 
necessários recuos do FMI em sua posição de 
impedir investimentos de instituições como 
BNDES, Caixa Econômica Federal e Banco do 
Brasil. Para eles, deve existir mudanças nessas 
regras. Caso contrário, consideram inadequado, 
sob qualquer pretexto, a renovação do acordo. 

e) O Fundo Monetário Internacional deixou de 
disciplinar a paridade das moedas, cuja a fun-
ção foi criada há 59 anos para contentar-se com 
o craxá de auditor de confiança dos bancos 
credores nas contas e nos planos dos governos 
devedores, sem entrar no mérito do formato, do 
conteúdo e da seqüela dessa assistência. 
(Adaptado de O Globo, 21/9/2003) 
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05- Assinale o item em que são atendidas as prescri-
ções gramaticais da língua culta escrita. 

a) O Banco Mundial (Bird) constatou que grande 
parte dos países gasta mal os recursos que 
investe no social e, assim, as Metas de Desen-
volvimento do Milênio – que prevêm a redução 
da pobreza a metade até 2015 – correm risco 
de não ser alcançadas. 

b) Grandes melhoras nas condições humanas, 
conforme adverte o Bird, só vai acontecer se as 
camadas de renda mais baixas da população 
tiverem acesso a serviços essenciais. Embora 
renda e desempenho dos indicadores sociais 
estejam fortemente associados, o relatório do 
Bird garante que seria necessário, para que os 
países de baixa renda atinjam as metas, taxas 
altas de crescimento econômico. 

c) Impressionou ao Banco Mundial o fato de que 
56% dos estudantes brasileiros esteja no nível 
um (o mais baixo entre os cinco níveis da es-
cala usada pelo Bird) de leitura, enquanto nos 
países da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a média 
é de 18%. 

d) A economista sênior do Banco Mundial evitou 
polemizar sobre o assunto, mas disse que, 
embora hajam experiências de sucesso em 
Cuba, falta por lá o acesso da população ao 
governo. O que o banco considera uma das 
perdas fundamentais do processo de ampliação 
do acesso aos serviços para os pobres. 

e) Para o Bird, não adianta gastar mais se não 
forem feitas reformas nas instituições que pres-
tam serviço à comunidade, de modo que se 
passe a dar foco maior à população mais pobre. 
O relatório dá a entender que se aplicam mal 
verbas nas áreas de saúde e de educação e 
desperdiçam-se os recursos. 
(Adaptado de O Globo, 21/9/2003)  

 

 

 

 

 

 

06- Marque o item em que o emprego da vírgula está 
correto e mantém a coerência do enunciado. 

a) Nos estudos sobre violência, normalmente, são 
analisadas as relações de poder entre grupos 
ou classes e focalizadas, especialmente, as 
ações individuais ou coletivas, que buscam, na 
defesa de seus respectivos pleitos sociais, 
anular a força do adversário. 

b) Numa direção diferente, penso em abordar a 
violência a partir da visão que o indivíduo de 
elite tem de seu destino socioindividual. A es-
colha desse ponto de vista deve-se a duas 
razões principais. A primeira concerne ao po-
der, que tem tal indivíduo de formar mentalida-
des. 

c) As elites brasileiras monopolizam a maior parte 
das riquezas materiais do país e os instrumen-
tos, que consagram normas de comportamen-
tos e aspirações como recomendáveis e dese-
jáveis. Seu valor estratégico, no que concerne a 
mudanças sociais, é, por esse motivo, de 
grande importância. 

d) A segunda razão diz respeito à possibilidade de 
entender mais facilmente “como e em que pen-
sam as elites”, dado o hábito cultural que têm 
de tematizarem a si mesmas. Nas camadas 
populares, tomar a própria subjetividade como 
objeto de preocupação e discurso público é 
uma exceção; nas elites, esse hábito é a regra. 

e) Nesse sentido, alguns pensadores mostraram 
que a contingência das imagens, que temos “do 
que é ser humano”, pode levar-nos a desco-
nhecer o outro como um semelhante. Ao con-
trário do ódio, da rivalidade explícita ou do te-
mor diante do adversário, que ameaça privar-
nos do que julgamos fundamental para nossas 
vidas, o alheamento consiste numa atitude de 
distanciamento, em que a hostilidade ou o vi-
vido persecutório são substituídos pela desqua-
lificação do sujeito como ser moral.  
(Adaptado de Jurandir Freire) 
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07- O texto adaptado de  Hindenburgo Pereira Diniz, 
Advertência importante, (Correio Braziliense, 
17/03/2003) foi fragmentado para compor as opções 
abaixo. Assinale o trecho que foi transcrito desres-
peitando as regras gramaticais. 

a) Tendo em vista as  limitações da estrutura 
empresarial brasileira e a conveniência de 
resguardarem-se certos segmentos sob con-
trole nativo, jamais acreditei que o progresso 
floresça beneficamente entre nós sem a pre-
sença ativa do Estado nas áreas da segurança 
(interna e externa), educação, saúde, infra-
estrutura, tecnologia e promoção de fomento 
financeiro de longo prazo às atividades produti-
vas conduzidas pela iniciativa privada. 

b) Por certo, a mesma conclusão não é necessa-
riamente válida nas economias ricas, animadas 
por atores e coadjuvantes sadios e preparados, 
dotadas de condições estruturais avançadas e 
eficazes, centros de iniciativas privadas impor-
tantes e florescentes. 

c) Da mesma forma, é preciso considerar-se a 
situação do equilíbrio monetário interno. Sem 
dinheiro relativamente estável, fica difícil, mes-
mo para leigos conscientes, imaginar solução 
respeitável preocupada apenas com a im-
portância maior do crescimento material. 

d) Desequilibrando-se monetariamente demais, as 
proporções dos valores relativos desaparecem 
as condições de utilizar a moeda como meio 
eficiente de promover à expansão econômica. 
Contudo, não cabe deixar de priorizar melhor 
destino a metas permanentes. 

e) Portanto, nesta etapa ainda inicial da história da 
humanidade (do homo economicus), tudo 
recomenda cuidado com a sanidade desse 
instrumento essencial à realização completa de 
nossas necessidades materiais e dos sonhos 
que estimulam a ação dos empreendedores. 

 
As questões de números 8, 9 e 10 têm o texto abaixo 
como base. 

 
 
 
 

5 
 
 
 
 
10 

Falar em direitos humanos pressupõe localizar 
a realidade que os faz emergir no contexto só-
cio-político e histórico-estrutural do processo 
contraditório de criação das sociedades. Im-
plica, em suma, desvendar, a cada momento 
deste processo, o que venha a resultar como 
direitos novos até então escondidos sob a ló-
gica perversa de regimes políticos, sociais e 
econômicos, injustos e comprometedores da 
liberdade humana. 

 
 
 
 

15 
 
 
 
 

20 
 
 
 
 

25 
 
 
 
 
 

Este ponto de vista referencial determina a 
dimensão do problema dos direitos humanos 
na América Latina. 
Neste contexto, a fiel abordagem acerca das 
condições presentes e dos caminhos futuros 
dos direitos humanos passa, necessariamente, 
pela reflexão em torno das relações econômi-
cas internacionais entre países periféricos e 
países centrais. 
As desarticulações que desta situação resultam 
não chegam a modificar a base estrutural des-
tas relações: a extrema dependência a que 
estão submetidos os países periféricos, tanto 
no que concerne ao agravamento das condi-
ções de trabalho e de vida (degradação dos 
salários e dos benefícios sociais), quanto na 
dependência tecnológica, cultural e ideológica. 
(Núcleo de Estudos para a Paz e Direitos Humanos, UnB, 
in: Introdução Crítica ao Direito, com adaptações) 

08- Assinale a opção que não estabelece uma conti-
nuidade coerente e gramaticalmente correta para o 
texto. 

a) Nesta parte do mundo, imensas parcelas da 
população não têm minimamente garantida sua 
sobrevivência material. Como, pois, reivindicar 
direitos fundamentais se a estrutura da socie-
dade não permite o desenvolvimento da cons-
ciência em sua razão plena? 

b) Por conseguinte, a questão dos Direitos tem 
significado político, enquanto realização histó-
rica de uma sociedade de plena superação das 
desigualdades, como organização social da 
liberdade. 

c) Assim, pois, a opressão substitui a liberdade. A 
percepção da complexidade da realidade latino-
americana remete diretamente a uma compre-
ensão da questão do homem ao substitui-lo 
pela questão da tecnologia. 

d) Na América Latina, por isso, a luta pelos direitos 
humanos engloba e unifica em um mesmo 
momento histórico, atual, a reivindicação dos di-
reitos pessoais. 

e) Não nos esqueçamos que a construção do 
autoritarismo, que marcou profundamente nos-
sas estruturas sociais, configurou o sistema 
político imprescindível para a manutenção e 
reprodução dessa dependência. 
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09- Assinale a opção em que, no texto, a expressão que 
antecede a barra não retoma a idéia da  segunda 
expressão que sucede a barra. 

a) “realidade”(l.2) / “contexto sócio-político e his-
tórico-estrutural do processo”(l.2 e 3). 

b) “deste processo”(l.6) / “processo contraditório 
de criação das sociedades”(l.3 e 4). 

c) “Este ponto de vista referencial”(l.11) / idéias 
expressas no primeiro parágrafo. 

d) “Neste contexto”(l.14) / discussão sobre os 
direitos humanos na América Latina. 

e) “desta situação”(l.20) / relações econômicas 
internacionais entre países periféricos e países 
centrais. 

10- Analise os seguintes itens a respeito do emprego 
das estruturas lingüísticas do texto, para, em se-
guida, assinalar a opção correta. 

I. O paralelismo sintático e semântico entre 
“pressupõe”(l.1) e “Implica”(l.4 e 5) evidencia 
que remetem ao mesmo sujeito oracional. 

II. O tempo e modo verbal em que “venha”(l.6) 
está empregado indicam incerteza, dúvida a 
respeito do que pode vir a ser resultante em 
termos de “direitos novos”(l.7). 

III. As regras de regência nominal permitem que 
“dependência”(l.22) também seja empregada 
com a preposição com; por isso está igual-
mente correto: a extrema dependência com 
que estão submetidos... 

IV. “concerne”(l.24) apresenta dois complemen-
tos sintáticos: (a) “agravamento das condições 
de trabalho e de vida”(l.24 e 25), e (b) "de-
pendência tecnológica, cultural e ideológica” 
(l.27). 

 
Estão corretos apenas 
 
a) I e II 
b) I, II e III 
c) I e III 
d) II, III e IV 
e) II e IV 

 

 

 

11- Em relação aos elementos que constituem a coesão 
do texto abaixo, assinale a opção correta. 

 
 
 
 
5 
 
 
 
 

10 
 
 
 
 

15 
 
 

O caráter ético das relações entre o cidadão e o 
poder está naquilo que limita este último e, 
mais que isso, o orienta. Os direitos humanos, 
em sua primeira versão, como direitos civis, 
limitavam a ação do Estado sobre o indivíduo, 
em especial na qualidade que este tivesse, de 
proprietário. Com a extensão dos direitos hu-
manos a direitos políticos e sobretudo sociais, 
aqueles passam — pelo menos idealmente —
a fazer mais do que limitar o governante: de-
vem orientar sua ação. Os fins de seus atos 
devem estar direcionados a um aumento da 
qualidade de vida, que não se esgota na lin-
guagem dos direitos humanos, mas tem nela, 
ao menos, sua condição necessária, ainda que 
não suficiente. 
(Renato Janine Ribeiro, Fronteiras da Ética, São Paulo: 
Senac, 2002, p.140) 

 
a) Em “o orienta”(l.3), “o” refere-se a “cida-

dão”(l.1). 
b) Em “este tivesse”(l. 6), “este” refere-se a “Es-

tado”(l.5). 
c) Em “aqueles passam”(l.9), “aqueles” refere-se 

a “direitos políticos”(l.8). 
d) “sua ação”(l.11) e “seus atos”(l.11) remetem ao 

mesmo referente: “proprietário”(l.7). 
e) “sua condição”(l.15) refere-se a “um aumento 

na qualidade de vida”(l.12 e 13). 

12- Assinale a opção incorreta para constituir continu-
ação coesa e coerente do texto a seguir. 

O caráter ético das relações sociais, hoje em dia, é 
proporcionado sobretudo pelo respeito aos direitos 
humanos. Isso significa, de imediato, afirmar enfati-
camente que aqueles que se opõem a esses direitos 
— por exemplo, defendendo a tortura — negam que 
as relações entre os seres humanos possam ter 
sentido ético. É claro que não dizem isso com todas 
as letras,  
 
a) mas acusam, sempre, os defensores dos 

direitos humanos de somente se ocuparem dos 
direitos de bandidos, deixando desprotegidas as 
pessoas de bem. 

b) já que nunca têm resposta para uma pergunta 
elementar, que é: quem e como se decide 
quem é criminoso e quem é inocente? 
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c) porém supõem que o recorte entre bons e maus 
possa ser praticado de maneira expedita, por 
exemplo, por um policial dentro de um carro na 
noite escura, que ao ver uma pessoa que 
considere suspeita, já atire e execute uma 
sentença de morte sem tribunal, sem contradi-
tório e sem apelação possível. 

d) já que na sociedade civilizada é hegemônico o 
pensamento de que toda pessoa, qualquer que 
seja o crime de que esteja sendo acusada, 
precisa ter os meios de se defender da acusa-
ção, até porque esta pode ser infundada. 

e) contudo sempre lutam contra essa apologia da 
barbárie, pois é bom lembrar que os direitos 
humanos são de todos; que os militantes deles 
também se ocupam das vítimas dos criminosos.
(Adaptado de Renato Janine Ribeiro, Fronteiras da Ética, 
São Paulo: Senac, 2002, p.136) 

13- Assinale o item que, atendidos os requisitos de 
coerência e coesão, possa dar continuidade ao se-
guinte período:  

Os historiadores vêm, há muito tempo, estudando o 
corpo no campo de uma demografia ou de uma pa-
tologia históricas. Mostraram até que ponto os pro-
cessos históricos estavam implicados no que se 
poderia considerar a base puramente biológica da 
existência. 

 
a) Apesar disso, o corpo está diretamente mer-

gulhado no campo político, as relações de 
poder têm alcance imediato sobre ele. 

b) Na medida em que o encaram como sede de 
necessidades e de apetites, como lugar de 
processos fisiológicos e de metabolismos, o 
corpo só se torna útil se é, ao mesmo tempo, 
corpo produtivo e corpo submisso. 

c) Também está o corpo envolvido por relações de 
poder e de dominação, que o sujeitam a tra-
balhos, o supliciam e lhe exigem sinais. Esse 
processo pode ser denominado tecnologia 
política do corpo. 

d) Portanto, o investimento político do corpo está 
ligado, segundo relações complexas e recípro-
cas, à sua utilização econômica. 

e) Em compensação, sua constituição como força 
de trabalho só é possível se ele está preso num 
sistema de sujeição, onde a necessidade é 
também um instrumento político organizado. 
(Itens adaptados de Michel Foucault) 

 
 

 

14- Julgue se os trechos abaixo estão gramaticalmente 
corretos e assinale a opção correspondente. 

I. O projeto de reestruturação das atividades de 
controle da Rede Arrecadadora, denominado 
NOVA RARF, em implementação desde 1999, 
foi concebido pela Superintendência da Re-
ceita Federal  como uma forma de atenuar as 
inúmeras deficiências da área de controle da 
rede. 

II. Os esclarecimentos prestados pela Superin-
tendência da Receita Federal, assim como 
informações obtidas com técnico do órgão, 
demonstra uma postura da Receita Federal no 
sentido de aprimorar os seus controles inter-
nos. 

III. Verifica-se que estão sendo adotadas várias 
medidas pelas unidades da SRF no sentido de 
identificar as diferenças encontradas na conci-
liação bancária. Apesar de remanescerem 
ainda diferenças muito antigas, isso não ca-
racteriza por si só o descumprimento da de-
terminação do Tribunal, haja visto que muitas 
delas talvez nunca sejam solucionadas, pois 
são referentes ao início de funcionamento do 
SISBACEN. 

IV. A equipe de inspeção noticia significativo apri-
moramento no sistema de arrecadação da 
SRF e o implemento de medidas recomenda-
das por esta Corte, como as desenvolvidas 
pelo projeto denominado NOVA RARF. 

V. Entre as diversas alterações observadas pela 
equipe de inspeção, merece destaque a cen-
tralização do controle da rede arrecadadora. 
Espera-se que agora os acertos necessários 
para tornar compatível o fluxo financeiro com o 
de informação sejam acelerados e, conse-
qüentemente, minimizado o número de erros.  

 (Adaptado de www. receita. fazenda.gov.br, 10/09/2003) 

 
Os itens corretos são: 
 
a) I, II e IV 
b) II, IV e V 
c) I, IV e V 
d) III, IV e V 
e) I, III e IV 
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15- Assinale a opção em que o trecho do texto foi trans-
crito com erro de concordância. 

a) A Superintendência da Receita Federal em 
Minas Gerais montou equipe de auditores para 
fiscalizar os integrantes da “máfia” de adultera-
ção de combustíveis. Foram concluídas nos 
dois últimos meses as primeiras sete ações 
fiscais, com lançamentos de crédito tributário no 
valor aproximado de 2 milhões de reais. Outras 
duas ações fiscais estarão sendo encerradas 
em breve e vão gerar créditos tributários da 
ordem de 6 milhões de reais. 

b) As fiscalizações já concluídas se referem a 
empresas, abrangendo também os seus res-
pectivos sócios, sobre os quais pesa a acusa-
ção da prática de adulteração de combustíveis, 
fato este que envolveu até mesmo o assassi-
nato do Promotor que investigava o caso. 

c) No decorrer dos trabalhos já encerrados, foram 
constatados fortes indícios da prática de crime 
contra a ordem tributária, e, ainda, fraude, so-
negação e conluio, tendo em vista a utilização 
de "laranjas" na constituição das empresas, 
além da prática do uso de "notas calçadas" e de 
"livros paralelos". 

d) De acordo com as investigações realizadas, a 
sistemática utilizada para a distribuição irregular 
dos solventes adquiridos pelas empresas, as-
sim como de combustíveis já adulterados, en-
volvem a emissão de notas fiscais calçadas e 
paralelas, além da utilização de empresas 
"fantasmas" ou inabilitadas, como destinatárias 
fictícias das mercadorias nas notas fiscais. 

e) O trabalho continua e se estende por todo o 
Estado. Já estão em andamento dezoito outras 
ações fiscais em pessoas físicas e jurídicas, 
podendo, após o término do trabalho de pes-
quisa da equipe, outras ações serem incluídas. 
Estes programas fazem parte de um esforço 
coordenado da Receita Federal com outros 
órgãos, no combate às atividades ilícitas. 
(Adaptado de www. receita. fazenda.gov.br, 09/09/2003) 

 

 

 

 

 

16- Julgue se as substituições sugeridas para elementos 
do texto provocam erro gramatical. 

A partir do próximo ano, a Receita Federal exigirá 
dos contribuintes mais informações sobre compra e 
venda de bens. Esses dados serão cruzados com o 
cadastro do fisco para flagrar quem tenta sonegar tri-
butos. Técnicos da Receita Federal devem acres-
centar novas perguntas ao formulário da declaração 
do Imposto de Renda de Pessoa Física (IRPF) no 
ano que vem ou mudar o enfoque de algumas delas. 
O objetivo é coletar informações mais precisas para 
serem cruzadas com outros bancos de dados em 
poder da Receita, como os cadastros enviados por 
cartórios de imóveis, incorporadoras, imobiliárias, 
bancos e administradoras de cartão de crédito, além 
dos números contidos nas declarações de renda de 
terceiros. Quem omitir informações ou fornecer 
dados errados, movido por boa ou má-fé, poderá ter 
dois problemas: ficar no final da fila de restituição do 
imposto ou ser convocado a dar explicações 
pessoalmente. Das entregues em 2002, cerca de 
597 mil declarações ficaram retidas na malha fina. A 
finalidade das mudanças é aperfeiçoar ainda mais os 
cruzamentos com os dados fornecidos por terceiros. 
Em 2003, a Receita passou a cruzar dados dos 
contribuintes com informações prestadas por 
imobiliárias, incorporadoras e administradoras de 
cartão de crédito. A cada ano, fica mais difícil 
enganar o fisco. 

   (Adaptado de Lauro Rutkowski, Correio Braziliense, 09/09/2003) 
 

I. tenta sonegar ⇒ buscando sonegar 
II. devem acrescentar ⇒ deverão acrescentar 
III. serem cruzadas ⇒ que sejam cruzadas 
IV. poderá ter ⇒ poderia ter 
V. ficaram retidas ⇒ estão retidas 
VI. passou a cruzar ⇒ já cruza 

 
Estão gramaticalmente corretas as substituições su-
geridas em 
 
a) I, II e III 
b) I, III e IV 
c) II, III e IV 
d) II, III, V e VI 
e) III, IV, V e VI 
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17- Indique o item em que todas as palavras estão cor-
retamente empregadas e grafadas. 

a) A pirâmide carcerária assegura um contexto em 
que o poder de infringir punições legais a cida-
dãos aparece livre de qualquer excesso e vio-
lência. 

b) Nos presídios, os chefes e subchefes não de-
vem ser exatamente nem juízes, nem professo-
res, nem contramestres, nem suboficiais, nem 
“pais”, porém avocam a si um pouco de tudo 
isso, num modo de intervenção específico. 

c) O carcerário, ao homogeinizar o poder legal de 
punir e o poder técnico de disciplinar, ilide o que 
possa haver de violento em um e de arbitrário 
no outro, atenuando os efeitos de revolta que 
ambos possam suscitar. 

d) No singular poder de punir, nada mais lembra o 
antigo poder do soberano iminente que vingava 
sua autoridade sobre o corpo dos supliciados. 

e) A existência de uma proibição legal cria em 
torno dela um campo de práticas ilegais, sob o 
qual se chega a exercer controle e aferir lucro 
ilícito, mas que se torna manejável por sua 
organização em delinqüência. 
(Itens adaptados de Michel Foucault) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nas questões 18 e 19, marque o item em que a re-
gência empregada atende ao que prescreve a norma 
culta da língua escrita. 
 

18- a) Trata-se o interrogatório de uma prática re-
gulamentada, que obedece a procedimento 
bem definido. 

 b) A prisão, local de execução da pena, é, ao 
mesmo tempo, local de observação dos indi-
víduos punidos, o que implica dois dispositi-
vos essenciais:  manter o prisioneiro sob 
olhar permanente e contabilizar todas as 
anotações a respeito dele. 

 c) Para analisar o investimento político do corpo 
e a microfísica do poder, é preciso renunciar 
– no que se refere o poder – a oposição vio-
lência-ideologia, ao modelo do contrato ou da 
conquista. 

 d) Foi feito um longo trabalho para impor a per-
cepção que se tinha dos delinqüentes con-
tornos bem determinados, apresentá-los 
como bem próximos, presentes em toda 
parte e, em toda parte, temíveis. 

 e) Os fatores que acarretaram na maior credibi-
lidade ao sistema de punição da sociedade 
ainda encontram resistência e incitam a lutas.
(Itens adaptados de Michel Foucault) 

 
 

19- a) A causa por que lutou ao longo de uma dé-
cada poderia tornar-se prioridade de progra-
mas sociais de seu estado. 

 b) Seria implementado o plano no qual muitos 
funcionários falaram a respeito durante a 
assembléia anual. 

 c) A equipe que a instituição mantinha parceria 
a longo tempo manifestou total discordância 
da linha de pesquisa escolhida. 

 d) Todos concordavam que as empresas que a 
licença de funcionamento não estivesse atua-
lizada deveriam ser afastadas do projeto. 

 e) Alheio aos assuntos sociais, o diretor não se 
afinava com a nova política que devia ade-
quar-se para desenvolver os projetos. 
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20- Assinale a opção em que uma das duas formas de 
redação do texto, independentemente de alteração 
semântica, apresenta erro gramatical ou problema 
de sintaxe. 

a) A globalização é a manifestação hodierna das 
ambigüidades que marcaram os primórdios dos 
tempos modernos. / Das ambigüidades que 
foram marcas dos primórdios dos tempos mo-
dernos, a globalização é a manifestação con-
temporânea. 

b) De forma semelhante ao que aconteceu no 
passado, o mundo atravessa um período de 
transição que parece completar a “grande 
transformação” iniciada no século XVI. / O 
mundo atravessa um período de transição - de 
forma semelhante ao acontecido no passado -
que parece ser complemento da “grande trans-
formação” iniciada no século XVI. 

c) Com a navegação em rede, estreitando os 
laços entre os povos e reunindo-os numa única 
sociedade, o processo de internacionalização 
econômico-político tende a fechar o ciclo que 
começou com a circunavegação. / O processo 
de internacionalização econômico-político que 
começou com a circunavegação tende a fechar 
o ciclo com a navegação em rede, estreitando 
os laços entre os povos, reunindo-os numa 
única sociedade. 

d) Conquanto intensas modificações tenham ocor-
rido ao longo desses quinhentos anos, a história 
volta a se repetir. / Volta-se a ser repetida a 
história, apesar das intensas modificações 
ocorridas ao longo desses quinhentos anos. 

e) A globalização não se dá nos mesmos níveis 
para todos os países e todas as pessoas, e tem 
beneficiado os países centrais em detrimento 
da grande maioria das regiões mais carentes. 
/Beneficiando os países centrais em prejuízo da 
grande maioria das regiões mais carentes, a 
globalização não ocorre nos mesmos níveis 
para todos os países e todas as pessoas. 
(Adaptado de Fernando Magalhães, “A globalização e as 
lições da história”) 

 

 

 

 

 

 

ESPANHOL 

Lee el texto para responder a las preguntas, 21, 22 
y 23. 
 
EEUU y la Unión Europea 
 
El secretario del Tesoro norteamericano, John 
Snow, dijo ayer en Dubai que los países europeos 
deben dirigir sus políticas presupuestarias y 
monetarias con más flexibilidad. Sus palabras 
fueron interpretadas como una insinuación de que 
el Banco Central Europeo (BCE) debería bajar los 
tipos --Europa mantiene desde mayo pasado su 
tasa en el 2%, frente al 1% de Estados Unidos-- y 
de que la Unión Europea no debería obsesionarse 
con los déficits públicos. La débil actividad 
económica de Alemania y Francia provoca que 
ambos países no hayan podido cumplir los 
objetivos de control de su gasto presupuestario.  
El ministro canadiense de Finanzas, John Manley, 
señaló que cualquier medida monetaria debe ser 
tenida en cuenta en aras del crecimiento 
económico. El director general del Fondo 
Monetario Internacional (FMI), Horst Köhler, 
también defendió la semana pasada la 
conveniencia de que Bruselas sea más flexible 
ante los problemas de Alemania y Francia para 
contener sus déficits, aun reconociendo que 
ambos países no hicieron los deberes en su 
momento. 

(El periódico, 22.09.03) 

21-  Según el texto, las declaraciones del secretario 
del Tesoro norteamericano: 

a) halagan a la autoridad monetaria europea. 
b) fueron rechazadas por Alemania y Francia. 
c) pretenden  influir en la tasa de cambio 

europea. 
d) representan una crítica al desempeño 

económico francés y alemán. 
e) sugieren mayor ductilidad en las políticas 

presupuestarias y monetarias europeas. 

22- En el texto, la palabra  “tipo” se refiere a: 

a) intereses bancarios. 
b) cargas tributarias. 
c) tasas de cambio. 
d) clases de aplicaciones. 
e) multas por mora. 
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23- De acuerdo con el texto, John Manley  y Horst 
Köhler:  

a) apoyan las políticas monetarias y presupuestarias  
europeas. 

b) alabaron la postura de Bruselas. 
c) consideran que las medidas monetarias afectan el 

crecimiento. 
d) tienen posiciones análogas a las de John Snow. 
e) señalaron el descontrol presupuestario francés y 

alemán. 
 
Lee el texto para responder a las preguntas, 24, 
25, 26 y 27. 
 
Presupuesto argentino 
  
El gobierno argentino presentó el miércoles al 
Congreso el proyecto de presupuesto para el 
2004, que prevé un crecimiento económico del 
4,0% y un aumento de la inversión superior al 
10,0%, del consumo en el 4,5%  y de los recursos 
destinados a planes sociales y obras públicas. 
También prevé un superávit fiscal primario -
renglón que excluye pagos de deuda- de 3,0% del 
Producto Interno Bruto (PIB),  
 
El ministro de Economía,  Roberto Lavagna, 
anunció que se cancelarán intereses de deuda en 
2004 por 6.660 millones de pesos (US$2.280 
millones), una caída de 750 millones respecto de 
los pagos previstos en 2003. Sostuvo que "la 
deuda que tenemos es monumental" y agregó que 
"más de la mitad de las obligaciones que están 
pendientes, de unos US$160.000 millones, fueron 
generadas durante la década del 90. 
 
Argentina está en cesación de pagos con sus 
acreedores privados, la mayoría de los cuales son 
argentinos seguidos por norteamericanos e 
italianos y firmó un acuerdo con el FMI que 
posterga pagos de capital de deuda a organismos 
multilaterales de crédito por US$21.600 millones 
que vencían en los próximos tres años. La 
propuesta para reestructurar la deuda pública en 
manos de tenedores privados y que a finales de 
este año ascenderá a US$102.000 millones, 
tendrá lugar en el marco de la Asamblea Anual del 
Fondo Monetario Internacional (FMI) y el Banco 
Mundial.  

 (El Mercurio, 17.09.03) 

 

 

24- En el texto se dice que el proyecto de 
presupuesto argentino:  

a) favorece una mayor afluencia de capital 
foráneo. 

b) excluye el pago del 3% de la deuda. 
c) prevé menores desembolsos por  intereses 

de la deuda pública. 
d) supone un crecimiento del 3% del PIB. 
e) proyecta una reactivación económica del 

4,5%. 

25- De acuerdo con el texto, la deuda pública 
argentina: 

a) puede comprometer la reactivación 
económica. 

b) llegará a más de cien mil millones al terminar 
2003. 

c) tiene obligaciones pendientes del orden de 
los 160 mil millones. 

d) tiene sus pagos en día. 
e) disminuyó en 750 millones este año. 

26- En el texto la expresión “se cancelarán” significa 
que se: 

a) anularán. 
b) rescindirán. 
c) aplazarán. 
d) saldarán. 
e) remitirán. 

27- Según el texto, la deuda total argentina: 

a) asciende a ciento dos mil millones de dólares.
b) tiene proporciones gigantescas. 
c) elevará los precios al consumidor. 
d) será condonada parcialmente 
e) está en manos de argentinos, 

norteamericanos e italianos. 
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Lee el texto para responder a las preguntas, 28, 29 
y 30. 
 
Hacienda se moderniza 
 
Hacienda ha modernizado el sistema para 
embargar bienes en el extranjero con el fin de 
cobrar deudas contraídas en España y atender las 
peticiones de asistencia recaudatoria de otros 
estados miembros de la Unión Europea en 
cumplimiento de una directiva de esa organización 
sobre el particular,  según ha anunciado Salvador 
Ruiz Gallud , director general de la Agencia 
Tributaria (AT). 
Para el director general de la AT se trata de "un 
paso muy importante para evitar fugas de 
naturaleza patrimonial que impidan el cobro de 
deudas tributarias españolas" y puntualizó que se 
podría solicitar a otros estados que notificaran y 
cobraran deudas o adoptaran medidas cautelares.  
Ruiz Gallud señaló asimismo que esta medida es 
"un ejemplo de colaboración entre diferentes 
administraciones de la UE" y recordó que "a raíz 
de la libertad de movimiento de personas y de 
capitales que implica la existencia de la UE hay 
muchos ciudadanos que mantienen activos en el 
exterior, sobre todo en los más próximos 
territorialmente a España".         

 (El Mundo, 15.09.03) 

28- Según el texto, la modernización  del sistema en 
Hacienda responde: 

a) a una instrucción de la UE. 
b) al interés de mejorar la balanza de pagos 

nacional. 
c) a la necesidad de aumentar la recaudación de 

tributos. 
d) a presiones de acreedores oriundos de 

Estados comunitarios. 
e) al alto número de fraudes detectados. 

29- En el texto la palabra “embargar” tiene el sentido 
de: 

a) empeñar 
b) escriturar 
c) enajenar 
d) endosar 
e) secuestrar 

 

30- Según el director de la AT,  la modernización del 
sistema en Hacienda se justifica por: 

a) la existencia de un alto nivel de evasión de 
bienes patrimoniales. 

b) la libre circulación de capitales dentro de la 
UE. 

c) la imposibilidad actual de cobrar deudas 
españolas. 

d) las solicitudes europeas de cobros de deudas 
en territorio español. 

e) el alto número de trabajadores comunitarios 
en activo en el exterior. 

 
MATEMÁTICA FINANCEIRA 

(se necessário, utilize a tabela da página 22) 

31- Os capitais de R$ 2.500,00, R$ 3.500,00, R$ 4.000,00 
e R$ 3.000,00 são aplicados a juros simples durante o 
mesmo prazo às taxas mensais de 6%, 4%, 3% e 
1,5%, respectivamente. Obtenha a taxa média mensal 
de aplicação destes capitais. 

a) 2,9% 
b) 3% 
c) 3,138% 
d) 3,25% 
e) 3,5% 

32- Um capital é aplicado a juros compostos à taxa de 
40% ao ano durante um ano e meio. Calcule o valor 
mais próximo da perda percentual do montante con-
siderando o seu cálculo pela convenção exponen-
cial em relação ao seu cálculo pela convenção li-
near, dado que 1,401,5 =1,656502.  

a) 0,5% 
b) 1% 
c) 1,4% 
d) 1,7% 
e) 2,0% 

33- Uma pessoa tem que pagar dez parcelas no valor 
de R$ 1.000,00 cada que vencem todo dia 5 dos 
próximos dez meses. Todavia ela combina com o 
credor um pagamento único equivalente no dia 5 
do décimo mês para quitar a dívida. Calcule este 
pagamento considerando juros simples de 4% ao 
mês.    

a) R$ 11.800,00 
b) R$ 12.006,00 
c) R$ 12.200,00 
d) R$ 12.800,00 
e) R$ 13.486,00 
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34- Calcule o valor mais próximo do montante ao fim 
de dezoito meses do seguinte fluxo de aplicações 
realizadas ao fim de cada mês: dos meses 1 a 6, 
cada aplicação é de R$ 2.000,00; dos meses 7 a 
12, cada aplicação é de R$ 4.000,00 e dos meses 
13 a 18, cada aplicação é de R$ 6.000,00. Consi-
dere juros compostos e que a taxa de remunera-
ção das aplicações é de 3% ao mês. 

a) R$ 94.608,00 
b) R$ 88.149,00 
c) R$ 82.265,00 
d) R$ 72.000,00 
e) R$ 58.249,00 

35- Um país captou um empréstimo no mercado in-
ternacional por intermédio do lançamento de bô-
nus com dez cupons semestrais vencíveis ao fim 
de cada semestre, sendo o valor nominal do bô-
nus US$ 1,000.00 e de cada cupom US$ 60.00. 
Assim, ao fim do quinto ano o país deve pagar o 
último cupom mais o valor nominal do bônus. 
Considerando que os bônus foram lançados com 
um ágio de 7,72% sobre o seu valor nominal, ob-
tenha o valor mais próximo da taxa nominal anual 
cobrada no empréstimo, desprezando custos de 
registro da operação, de intermediação, etc.  

a) 16% 
b) 14% 
c) 12% 
d) 10% 
e) 8% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rascunho 
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ESTATÍSTICA BÁSICA 

36- As realizações anuais Xi dos salários anuais de 
uma firma com N empregados produziram as 
estatísticas 

( )

N

i
i 1

0,5N 2
i

i=1

1X= X R$ 14.300,00
N

1S= X X R$ 1.200,00 
N

=

=

 
− =  

∑

∑

 

 
Seja P a proporção de empregados com salários 
fora do intervalo [R$ 12.500,00; R$ 16.100,00].  
 
Assinale a opção correta. 

 
a) P é no máximo 1/2 
b) P é no máximo 1/1,5 
c) P é no mínimo 1/2 
d) P é no máximo 1/2,25 
e) P é no máximo 1/20 
  

As questões 37 e 38 dizem respeito ao enunciado 
seguinte: 
 
Considere a tabela de freqüências seguinte cor-
respondente a uma amostra da variável X. Não 
existem observações coincidentes com os extre-
mos das classes.  

 
Classes Freqüências Acumuladas 

(%) 
2.000 –  4.000 5 
4.000 –  6.000 16 
6.000 –  8.000 42 
8.000 – 10.000 77 

10.000 – 12.000 89 
12.000 – 14.000 100 

37- Assinale a opção que corresponde à estimativa 
do valor x da distribuição amostral  de X que não 
é superado por cerca de 80% das observações. 

a) 10.000 
b) 12.000 
c) 12.500 
d) 11.000 
e) 10.500 

Rascunho 
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38- Assinale a opção que corresponde ao valor do 
coeficiente de assimetria percentílico da amostra 
de X, baseado no 1º, 5º e 9º decis. 

 a) 0,024 
b) 0,300 
c) 0,010 
d) - 0,300 
e) - 0,028 

39- Dadas as três séries de índices de preços abaixo, 
assinale a opção correta. 

Ano S1 S2 S3 
1999 50 75 100 
2000 75 100 150 
2001 100 125 200 
2002 150 175 300 

 
a) As três séries mostram a mesma evolução de 

preços. 
b) A série S2 mostra evolução de preços distinta 

das séries S1 e S3. 
c) A série S3 mostra evolução de preços 

distinta das séries S1 e S2. 
d) A série S1 mostra evolução de preços distinta 

das séries S2 e S3. 
e) As três séries não podem ser comparadas 

pois têm períodos-base distintos. 

40- O atributo Z= (X-2)/3 tem média amostral 20 e 
variância amostral 2,56. Assinale a opção que 
corresponde ao coeficiente de variação amostral 
de X. 

a) 12,9% 
b) 50,1% 
c) 7,7% 
d) 31,2% 
e) 10,0% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rascunho 
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ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

41- No Porto de Santos encontra-se uma carga de 
grãos, vinda da Argentina. Tem precedência para 
análise dessa carga: 

a) A Secretaria de Vigilância Sanitária do Minis-
tério da Saúde,  visando a impedir a entrada, 
no Brasil, de produtos agrícolas com fungos. 

b) O IBAMA, visando a impedir a entrada de 
produtos transgênicos no País. 

c) A Receita Federal, visando a apurar a regula-
ridade da importação. 

d) A Polícia Federal, se houver indícios de crime 
de contrabando ou de  descaminho. 

e) Não existe ordem de precedência nesse 
caso, mas, apenas, conveniência administra-
tiva, de acordo com as disponibilidades dos 
servidores dos órgãos envolvidos.   

42- Assinale a afirmativa  correta. 

a) A exigência de concurso público de provas ou 
de provas e títulos,  estabelecida no art. 37, 
inciso II, da Constituição Federal, pode ser 
excepcionada por lei que autorize a  contrata-
ção por tempo determinado para atender a 
necessidade temporária de excepcional inte-
resse público. 

b) A remuneração do AFRF pode ser estabele-
cida de forma vinculada ao subsídio do Mi-
nistro da Fazenda. 

c) O princípio da irredutibilidade dos vencimen-
tos possui natureza absoluta, não compor-
tando qualquer exceção. 

d) A proibição de acumulação remunerada de 
cargos públicos não se aplica quando um 
cargo for exercido na administração direta e o 
outro numa subsidiária de sociedade de eco-
nomia mista, desde que haja compatibilidade 
de horários. 

e) De acordo com o princípio constitucional da 
legalidade, estabelecido no caput do art. 37 
da Constituição Federal, tudo que não estiver 
proibido por lei é lícito ao administrador pú-
blico fazer. 

 

 

 

43- Um Auditor-Fiscal da Receita Federal constatou, 
durante a fiscalização de um contribuinte, que o 
mesmo havia cometido irregularidades fiscais que 
deveriam ser objeto de lançamento tributário, com 
imposição de multa de ofício. Todavia, ao ficar 
sabendo que o contribuinte era uma pessoa boa,  
caridosa, e que freqüentava a mesma igreja que 
ele, decidiu encerrar a fiscalização sem resultado. 
Nesta hipótese, esse Auditor: 

a) cometeu o crime de condescendência crimi-
nosa. 

b) cometeu o crime de concussão. 
c) não cometeu crime algum, haja vista que não 

obteve qualquer vantagem econômica com a 
sua conduta. 

d) cometeu o crime de corrupção passiva. 
e) cometeu o crime de prevaricação. 

44- Das condutas relacionadas a seguir, indique todas 
aquelas cuja pena prevista é a demissão do cargo 
público: 

I. receber um presente de alto valor, apenas 
para agilizar a decisão num processo admi-
nistrativo; 

II. recusar fé a documentos públicos; 
III. coagir subordinado a filiar-se ao partido polí-

tico que está no governo; 
IV. apropriar-se de bem pertencente ao órgão 

público, o qual recebera para uso em razão 
do cargo. 

 
a) I e III 
b) III e IV 
c) I, III e IV 
d) I e IV 
e) I, II, III e IV 
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45- Um Auditor-Fiscal da Receita Federal, em exercí-
cio em São Paulo, faz a defesa administrativa de 
um contribuinte num processo fiscal objeto de 
auto de infração lavrado por outro AFRF, em 
exercício na Delegacia da Receita Federal em 
Brasília. Nesta hipótese: 

a) comete crime funcional contra a ordem tribu-
tária. 

b) comete crime de corrupção passiva. 
c) não  comete  crime  algum   se não tiver re-

cebido qualquer recompensa por esse  tra-
balho. 

d) não comete crime algum se o auto de infra-
ção for mantido pela Delegacia de Julga-
mento. 

e) não comete crime algum porque se trata de 
contribuinte subordinado a outra unidade 
administrativa da Receita Federal. 

46- Das condutas relacionadas a seguir, indique 
todas aquelas que podem configurar ato de 
improbidade administrativa de um Auditor-Fiscal 
da Receita Federal: 

I. por negligência no exercício da função, deixar 
de adotar as medidas necessárias à cobrança 
do tributo devido por uma empresa, vindo tal 
fato acarretar a prescrição da dívida; 

II. revelar fato que chegou ao seu conhecimento 
em razão das suas atribuições e que deveria 
permanecer em segredo; 

III. receber hospedagem grátis em um hotel de 
luxo,  a título de presente de um contribuinte 
que ele acabou de fiscalizar; 

IV. prestar assessoria a uma empresa sediada 
no mesmo município onde ele exerce as suas 
funções. 

 
a) I, II e III 
b) I, II, III e IV 
c) II, III e IV 
d) I,  III e IV 
e) I, II e IV 

 

 

 

47- Das condutas relacionadas a seguir, indique to-
das as que constituem deveres éticos do servidor 
público: 

I. ser probo, leal e justo no exercício das suas 
funções; 

II. desempenhar, a tempo, as atribuições do 
cargo, função ou emprego público de que 
seja titular; 

III. exercer com estrita moderação as prerrogati-
vas funcionais que lhe sejam atribuídas; 

IV. agir de forma a beneficiar aqueles que cola-
boram com o governo. 

 
a) I,  II e IV 
b) II, III e IV 
c) I, III e IV 
d) I, II e III 
e) I, II, III e IV 

48- De acordo com o Código de Ética Profissional do 
Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, 
“a moralidade da Administração Pública não se 
limita à distinção entre o bem e o mal, devendo 
ser acrescida da idéia de que o fim é sempre o 
bem comum. O equilíbrio entre a legalidade e a 
finalidade, na conduta do servidor, é que poderá 
consolidar a moralidade do ato administrativo”. 
Esse enunciado expressa: 

a) o sentido do princípio da legalidade na Admi-
nistração Pública. 

b) que o estrito cumprimento da lei conduz à 
moralidade na Administração Pública. 

c) que o ato administrativo praticado de acordo 
com a lei não pode ser impugnado sob o 
aspecto da moralidade. 

d) que todo ato legal é também moral. 
e) um valor ético que deve nortear a prática dos 

atos administrativos. 
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49- Um servidor da Secretaria da Receita Federal, por 
curiosidade, utilizou sua senha de acesso aos sis-
temas informatizados para conhecer a situação fis-
cal de determinadas autoridades públicas. Manteve 
segredo sobre as informações obtidas, mas, como o 
acesso ficou registrado, o fato chegou ao conheci-
mento de seus superiores. Nesta hipótese, esse 
servidor: 

a) cometeu crime contra a administração pú-
blica. 

b) cometeu crime de violação de sigilo funcional.
c) cometeu infração funcional de falta de zelo, 

dedicação às atribuições do cargo e descum-
primento de normas legais. 

d) não cometeu qualquer irregularidade. 
e) deve receber uma menção de elogio se tiver 

descoberto alguma irregularidade nos dados 
consultados. 

50- Das afirmativas a seguir, indique todas as que 
estão corretas: 

I. o administrado tem direito de ter vista dos 
autos em que figure na condição de interes-
sado, de obter cópia das decisões nele conti-
das e conhecer as decisões proferidas; 

II. o administrado pode argüir a suspeição da 
autoridade administrativa, se esta não o fizer 
espontaneamente; 

III. os princípios da razoabilidade e da proporcio-
nalidade, por comportarem juízo subjetivo na 
sua aplicabilidade, não podem ser considera-
dos no processo administrativo; 

IV. o decoro, a probidade e a boa-fé, embora 
sejam valores éticos, devem ser observados 
no processo administrativo. 

 
a) I, III e IV 
b) I, II e IV 
c) II, III e IV 
d) I, II e III 
e) I, II, III e IV 

 

 

 

 

 

 

ORGANIZAÇÃO BÁSICA E FUNCIONAMENTO 
DO MF E DA SRF 

51- � Compete ao Ministério da Fazenda estabele-
cer as políticas para modernização do Es-
tado. 

 � Fixar a interpretação da Constituição, das 
leis, dos tratados e demais atos normativos a 
serem uniformemente seguidos em suas 
áreas de atuação e coordenação, quando 
não houver orientação normativa do Advo-
gado-Geral da União, é competência da 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional.  

 � Manter e aprimorar o Plano de Contas e o 
Manual de Procedimentos Contábeis da Admi-
nistração Pública Federal é uma das compe-
tências da Secretaria do Tesouro Nacional. 

 
a) São verdadeiras a segunda e a terceira as-

sertivas. 
b) É verdadeira apenas a primeira assertiva. 
c) É falsa apenas a última assertiva. 
d) As três assertivas são verdadeiras. 
e) As três assertivas são falsas. 

52- Assinale a opção correta. 

a) A Escola de Administração Fazendária –
ESAF é uma das entidades vinculadas ao 
Ministério da Fazenda. 

b) A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional é 
um órgão de assistência direta e imediata ao 
Ministro da Fazenda. 

c) A Secretaria de Assuntos Internacionais é um 
dos órgãos específicos singulares do Ministé-
rio da Fazenda e tem como competência 
coordenar as atividades relacionadas à ouvi-
doria. 

d) O Serviço Federal de Processamento de Dados 
é um dos órgãos colegiados do Ministério da 
Fazenda. 

e) A Subsecretaria para Assuntos Econômicos e 
a Subsecretaria de Planejamento, Orçamento 
e Administração são órgãos de assistência 
direta e imediata ao Ministro de Estado da 
Fazenda. 
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53- Correlacione os órgãos do Ministério da Fazenda 
às suas devidas competências e assinale a opção 
correspondente: 

 Órgãos 
1- Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e 

Administração 
2- Secretaria do Tesouro Nacional 
3- Secretaria de Acompanhamento Econômico 
4- Secretaria Executiva 
5- Secretaria de Política Econômica 

 
 Competências 

(   ) Coordenar, no âmbito do Ministério, os estu-
dos relacionados com projetos de leis, medi-
das provisórias, decretos e outros atos nor-
mativos; 

(   ) Participar da elaboração de propostas de 
alteração da legislação tributária e orçamen-
tária; 

(   ) Supervisionar, coordenar e orientar as Ge-
rências Regionais de Administração do Mi-
nistério; 

(   ) Assegurar a defesa da ordem econômica, 
em articulação com os demais órgãos do 
Governo encarregados de garantir a defesa 
da concorrência; 

(   ) Instituir, manter e aprimorar sistemas de re-
gistros contábeis para os atos e fatos relati-
vos à gestão orçamentária, financeira e pa-
trimonial. 

  
a) 4, 5, 2, 3, 1 
b) 4, 5, 1, 3, 2 
c) 1, 3, 2, 4, 5 
d) 5, 4, 1, 3, 2 
e) 3, 1, 2, 5, 4 

 

 

 

 

 

54- Coloque V nas afirmativas verdadeiras, F nas 
falsas e assinale a opção correspondente: 

(   ) A Câmara Superior de Recursos Fiscais é 
um órgão colegiado judicante diretamente 
subordinado ao Secretário da Receita Fede-
ral. 

(   ) Compete à Câmara Superior de Recursos 
Fiscais julgar recurso especial interposto 
contra decisão não unânime da Câmara de 
Conselho de Contribuintes, quando for con-
trária à lei ou à evidência da prova. 

(   ) O recurso voluntário à Câmara Superior de 
Recursos Fiscais, da decisão da Câmara de 
Conselho de Contribuintes, que prover re-
curso de ofício, será apresentado na reparti-
ção preparadora, no prazo de trinta dias, 
contado da ciência do acórdão, em petição 
fundamentada dirigida ao Presidente da 
Câmara Superior de Recursos Fiscais. 

(   ) Ao Pleno da Câmara Superior de Recursos 
Fiscais compete propor ao Ministro de Es-
tado modificação na legislação tributária 
infralegal. 

  
a) V, V, V, V 
b) F, F, F, F 
c) V, F, F, F 
d) F, V, F, V 
e) F, V, V, V 

55- A Secretaria da Receita Federal possui dez Regiões 
Fiscais. Os Estados que compõem a 5ª Região 
Fiscal são: 

a) Rio de Janeiro e Espírito Santo 
b) Minas Gerais e Bahia 
c) Bahia e Sergipe 
d) Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco 
e) Ceará, Piauí e Maranhão 
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56- São Unidades Descentralizadas da Secretaria da 
Receita Federal: 

a) Coordenação-Geral de Segurança da Infor-
mação e Assessoria  de Assuntos Internacio-
nais. 

b) Superintendência Regional da Receita Fede-
ral e Coordenação-Geral de Política Tributá-
ria. 

c) Coordenação-Geral de Administração Tributá-
ria e Coordenação-Geral de Programação e 
Logística. 

d) Delegacia Especial de Assuntos Internacio-
nais e Delegacias  Especiais de Instituições 
Financeiras. 

e) Coordenação-Geral de Pesquisa e Investiga-
ção e Delegacia da Receita Federal de Brasí-
lia. 

57- Entre as opções abaixo, somente uma não é 
competência da Secretaria da Receita Federal. 
Assinale-a. 

a) Propor medidas de aperfeiçoamento e regu-
lamentação e a consolidação da legislação 
tributária federal. 

b) Administrar as dívidas públicas mobiliária e 
contratual, interna e externa, de responsabili-
dade direta ou indireta do Tesouro Nacional. 

c) Acompanhar a execução das políticas tributá-
ria e aduaneira e estudar seus efeitos na 
economia do País. 

d) Propor medidas destinadas a compatibilizar 
os valores previstos na programação finan-
ceira federal com a receita a ser  arrecadada. 

e) Estabelecer obrigações tributárias acessórias, 
inclusive disciplinar a entrega de declarações.

 

 

 

 

 

 

58- Numere os parênteses de acordo com a relação 
dos dirigentes da SRF e assinale a opção 
correspondente. 

 Dirigentes da SRF 
1- Coordenador-Geral da Coordenação-Geral de 

Tributação 
2- Corregedor-Geral 
3- Superintendentes da Receita Federal 
4- Coordenador-Geral da Coordenação-Geral de 

Fiscalização 
5- Coordenador-Geral da Coordenação-Geral de 

Tecnologia e Segurança da Informação 
  

 Atribuições 
(   ) Convocar servidor para integrar comissões de 

sindicância ou de inquérito, ou para integrar 
equipes de auditoria interna correicional. 

(   ) Propor medidas para a adequação do Sistema 
Tributário Nacional aos instrumentos da pro-
gramação governamental. 

(   ) Autorizar, observado o sigilo fiscal, a cessão 
de informações a usuários externos. 

(   ) Propor medidas para a proteção e defesa da 
ação fiscal e para a integridade física e moral 
dos servidores vinculados às atividades de 
fiscalização. 

(   ) Editar atos relacionados com a execução de 
serviços, observadas as instruções da Coor-
denação-Geral  a que se refira a matéria tra-
tada.  

  
a) 2, 1, 5, 4, 3 
b) 2, 4, 5, 3, 1 
c) 3, 4, 5, 1, 2 
d) 4, 5, 3, 2, 1 
e) 1, 3, 5, 2, 4 
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59- As Alfândegas da Receita Federal de Classe "C" 
(ALF) têm as seguintes unidades: 

a) Seção de Administração Tributária, Seção de 
Despacho Aduaneiro e Seção de Operações 
Aduaneiras. 

b) Divisão de Controle e Acompanhamento Tri-
butário, Divisão de Despacho Aduaneiro e 
Serviço de Orientação e Análise Tributária . 

c) Seção de Controle Aduaneiro, Setor de Ad-
ministração Tributária e Setor de Tecnologia e 
Segurança da Informação. 

d) Serviço de Controle Aduaneiro, Serviço de 
Programação e Logística e Seção de Orienta-
ção e Análise Tributária. 

e) Seção de Programação e Logística, Setor de 
Pesquisa e Seleção Aduaneira e Setor de 
Tecnologia e Segurança da Informação. 

60- Avalie as informações abaixo sobre a constituição 
das turmas e o funcionamento das Delegacias da 
Receita Federal de Julgamento - DRJ e assinale a 
opção correta. 

� As Delegacias da Receita Federal de Julga-
mento são constituídas por turmas de julga-
mento, cada uma delas integrada por três 
julgadores. 

� A turma realiza semanalmente até três ses-
sões de julgamento e cada sessão tem a 
duração de quatro horas, observado o crono-
grama trimestral estabelecido pelo Delegado 
da DRJ. 

� Somente pode haver deliberação quando 
presente a maioria dos membros da turma, 
sendo essa tomada por maioria simples, ca-
bendo ao presidente, além do voto ordinário, 
o de qualidade. 

  
a) Sim, não, não 
b) Não, não, não 
c) Sim, sim, sim 
d) Não, sim, sim 
e) Sim, não, sim 
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TABELAS UTILIZÁVEIS NA SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DE MATEMÁTICA 
 

TABELA I  FATOR DE ACUMULAÇÃO DE CAPITAL         -      an = (1 + i)n 
 

 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 12% 15% 18% 
1 1,010000 1,020000 1,030000 1,040000 1,050000 1,060000 1,070000 1,080000 1,090000 1,100000 1,120000 1,150000 1,180000
2 1,020100 1,040400 1,060900 1,081600 1,102500 1,123600 1,144900 1,166400 1,188100 1,210000 1,254400 1,322500 1,392400
3 1,030301 1,061208 1,092727 1,124864 1,157625 1,191016 1,225043 1,259712 1,295029 1,331000 1,404928 1,520875 1,643032
4 1,040604 1,082432 1,125508 1,169858 1,215506 1,262476 1,310796 1,360488 1,411581 1,464100 1,573519 1,749006 1,938777
5 1,051010 1,104081 1,159274 1,216652 1,276281 1,338225 1,402552 1,469329 1,538624 1,610510 1,762341 2,011357 2,287758

6 1,061520 1,126162 1,194052 1,265319 1,340095 1,418519 1,500730 1,586874 1,677100 1,771561 1,973822 2,313061 2,699554
7 1,072135 1,148685 1,229873 1,315931 1,407100 1,503630 1,605781 1,713824 1,828039 1,948717 2,210681 2,660020 3,185474
8 1,082856 1,171659 1,266770 1,368569 1,477455 1,593848 1,718186 1,850930 1,992562 2,143588 2,475963 3,059023 3,758859
9 1,093685 1,195092 1,304773 1,423311 1,551328 1,689478 1,838459 1,999004 2,171893 2,357947 2,773078 3,517876 4,435454

10 1,104622 1,218994 1,343916 1,480244 1,628894 1,790847 1,967151 2,158925 2,367363 2,593742 3,105848 4,045558 5,233835

11 1,115668 1,243374 1,384233 1,539454 1,710339 1,898298 2,104852 2,331639 2,580426 2,853116 3,478549 4,652391 6,175926
12 1,126825 1,268242 1,425760 1,601032 1,795856 2,012196 2,252191 2,518170 2,812665 3,138428 3,895975 5,350250 7,287592
13 1,138093 1,293606 1,468533 1,665073 1,885649 2,132928 2,409845 2,719623 3,065804 3,452271 4,363493 6,152787 8,599359
14 1,149474 1,319479 1,512589 1,731676 1,979931 2,260903 2,578534 2,937193 3,341727 3,797498 4,887112 7,075706 10,147244
15 1,160969 1,345868 1,557967 1,800943 2,078928 2,396558 2,759031 3,172169 3,642482 4,177248 5,473565 8,137061 11,973748

16 1,172578 1,372786 1,604706 1,872981 2,182874 2,540351 2,952164 3,425942 3,970306 4,594972 6,130393 9,357621 14,129022
17 1,184304 1,400241 1,652847 1,947900 2,292018 2,692772 3,158815 3,700018 4,327633 5,054470 6,866040 10,761264 16,672246
18 1,196147 1,428246 1,702433 2,025816 2,406619 2,854339 3,379932 3,996019 4,717120 5,559917 7,689966 12,375453 19,673251

TABELA II            FATOR DE VALOR ATUAL DE UMA SÉRIE DE PAGAMENTOS           -          
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 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 12% 15% 18% 
1 0,990099 0,980392 0,970874 0,961538 0,952381 0,943396 0,934579 0,925926 0,917431 0,909091 0,892857 0,869565 0,847457
2 1,970395 1,941561 1,913469 1,886094 1,859410 1,833393 1,808018 1,783265 1,759111 1,735537 1,690051 1,625709 1,565642
3 2,940985 2,883883 2,828611 2,775091 2,723248 2,673012 2,624316 2,577097 2,531295 2,486852 2,401831 2,283225 2,174273
4 3,091965 3,807728 3,717098 3,629895 3,545951 3,465105 3,387211 3,312127 3,239720 3,169865 3,037349 2,854978 2,690062
5 4,853431 4,713459 4,579707 4,451822 4,329476 4,212364 4,100197 3,992710 3,889651 3,790787 3,604776 3,352155 3,127171

6 5,795476 5,601431 5,417191 5,242137 5,075692 4,917324 4,766539 4,622879 4,485918 4,355261 4,111407 3,784482 3,497602
7 6,728194 6,471991 6,230283 6,002054 5,786373 5,582381 5,389289 5,206370 5,032953 4,868419 4,563756 4,160420 3,811527
8 7,651678 7,325481 7,019692 6,732745 6,463213 6,209794 5,971298 5,746639 5,534819 5,334926 4,967640 4,487321 4,077566
9 8,566017 8,162237 7,786109 7,435331 7,107821 6,801692 6,515232 6,246888 5,995247 5,759024 5,328250 4,771584 4,303022

10 9,471304 8,982585 8,530203 8,110896 7,721735 7,360087 7,023581 6,710081 6,417657 6,144567 5,650223 5,018768 4,494086

11 10,367628 9,786848 9,252624 8,760477 8,306414 7,886874 7,498674 7,138964 6,805190 6,495061 5,937699 5,233712 4,656005
12 11,255077 10,575341 9,954004 9,385074 8,863251 8,383844 7,942686 7,536078 7,160725 6,813692 6,194374 5,420619 4,793225
13 12,133740 11,348374 10,634955 9,985648 9,393573 8,852683 8,357650 7,903776 7,486904 7,103356 6,423548 5,583147 4,909512
14 13,003703 12,106249 11,296073 10,563123 9,898641 9,294984 8,745468 8,244237 7,786150 7,366687 6,628168 5,724475 5,008061
15 13,865052 12,849263 11,937935 11,118387 10,379658 9,712249 9,107914 8,559478 8,060688 7,606079 6,810864 5,847370 5,091577

16 14,717874 13,577709 12,561102 11,652295 10,837769 10,105895 9,446648 8,851369 8,312558 7,823708 6,973986 5,954235 5,162354
17 15,562251 14,291872 13,166118 12,165669 11,274066 10,477259 9,763223 9,121638 8,543631 8,021553 7,119630 6,047161 5,222334
18 16,398268 14,992031 13,753513 12,659297 11,689587 10,827604 10,059087 9,371887 8,755625 8,201412 7,249670 6,127966 5,273164

TABELA III     FATOR DE ACUMULAÇÃO DE CAPITAL DE UMA SÉRIE DE PAGAMENTOS   -   
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 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 12% 15% 18% 
1 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000
2 2,010000 2,020000 2,030000 2,040000 2,050000 2,060000 2,070000 2,080000 2,090000 2,100000 2,120000 2,150000 2,180000
3 3,030100 3,060400 3,090900 3,121600 3,152500 3,183600 3,214900 3,246400 3,278100 3,310000 3,374400 3,472500 3,572400
4 4,060401 4,121608 4,183627 4,246464 4,310125 4,374616 4,439943 4,506112 4,573129 4,641000 4,779328 4,993375 5,215432
5 5,101005 5,204040 5,309136 5,416322 5,525631 5,637093 5,750739 5,866601 5,984710 6,105100 6,352847 6,742381 7,154210

6 6,152015 6,308121 6,468410 6,632975 6,801913 6,975318 7,153291 7,335929 7,523334 7,715610 8,115189 8,753738 9,441967
7 7,213535 7,434283 7,662462 7,898294 8,142008 8,393837 8,654021 8,922803 9,200434 9,487171 10,089012 11,066799 12,141521
8 8,285670 8,582969 8,892336 9,214226 9,549109 9,897468 10,259802 10,636627 11,028474 11,435888 12,299693 13,726819 15,326995
9 9,368527 9,754628 10,159106 10,582795 11,026564 11,491316 11,977989 12,487558 13,021036 13,579477 14,775656 16,785842 19,085855

10 10,462212 10,949721 11,463879 12,006107 12,577892 13,180795 13,816448 14,486562 15,192930 15,937424 17,548735 20,303718 23,521308

11 11,566834 12,168715 12,807795 13,486351 14,206787 14,971642 15,783599 16,645487 17,560293 18,531167 20,654583 24,349276 28,755144
12 12,682503 13,412090 14,192029 15,025805 15,917126 16,869941 17,888451 18,977126 20,140720 21,384284 24,133133 29,001667 34,931070
13 13,809328 14,680331 15,617790 16,626837 17,712983 18,882137 20,140643 21,495296 22,953384 24,522712 28,029109 34,351917 42,218663
14 14,947421 15,973938 17,086324 18,291911 19,598632 21,012880 22,550488 24,214920 26,019189 27,974983 32,392602 40,504705 50,818022
15 16,096895 17,293417 18,598914 20,023587 21,578563 23,275970 25,129022 27,152114 29,360916 31,772481 37,279714 47,580411 60,965266

16 17,257864 18,639285 20,156881 21,824531 23,657492 25,672528 27,888053 30,324283 33,003398 35,949730 42,753280 55,717472 72,939014
17 18,430443 20,012071 21,761588 23,697512 25,840366 28,212880 30,840217 33,750225 36,973704 40,544703 48,883674 65,075093 87,068036
18 19,614747 21,412312 23,414435 25,645413 28,132384 30,905652 33,999035 37,450244 41,301338 45,599173 55,749715 75,836357 103,740283
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